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Distribuição espaço-temporal e relações tróficas de três espécies de gerreídeos em 

um estuário tropical do Nordeste brasileiro 

 

Antônio Limeira Felinto de Araújo 

 

Resumo 

 

Os ecossistemas estuarinos possuem uma riqueza em espécies que dependem dos 

fatores físicos, químicos e biológicos desses habitats costeiros. A família Gerreidae 

compreende peixes dominantes em estuários. Poucos estudos enfatizando a conservação 

da ictiofauna foram realizados no Nordeste brasileiro. Portanto, o presente estudo teve 

como objetivo avaliar a dieta de três espécies da família Gerreidae procurando verificar 

as possíveis relações tróficas existentes entre esses indivíduos de acordo com o eixo 

temporal, espacial e ontogenético. As amostragens foram realizadas entre janeiro/2011 a 

dezembro/2011 em quatro pontos do estuário do rio Mamanguape – PB. Para a coleta 

dos peixes foi utilizada uma rede de arrasto do tipo picaré. A unidade amostral foi 

padronizada, com cinco repetições aleatórias, tendo como objetivo a captura de peixes 

juvenis. Em laboratório os espécimes foram identificados, medidos e pesados. Em 

seguida, foi realizada a análise do conteúdo estomacal. Para os estudos da composição 

taxonômica da dieta foram utilizados os métodos descritos por Hyslop para o cálculo de 

Freqüência Numérica (FN%), Freqüência de Ocorrência (FO%) e Freqüência 

Volumétrica (FV%). Posteriormente foi aplicado o Índice de Importância Relativa 

(IRI%). Foram coletadas 630 amostras com os maiores números registrados durante o 

período chuvoso. De acordo com a análise espacial, temporal e ontogenética, as 

espécies estudadas tiveram uma dieta constituída principalmente por micro-crustáceos 

(copépodes). A segregação espacial foi mais significante sugerindo-se que esse 

mecanismo funciona como uma estratégia desenvolvida para diminuir a competição 

interespecífica sobre os principais recursos alimentares utilizados por esses indivíduos.  

 

Palavras – chave: Gerreidae; dieta; variação temporal; segregação espacial.    



 
 

Spatial-temporal distribution and trophic relationships of three gerreids species in 

a tropical estuary of the Brazilian Northeast 

 

Antônio Limeira Felinto de Araújo 

 

Abstract  

 

Estuarine ecosystems have significant diversity in species that depend on the physical, 

chemical and biological factors these coastal habitats. The family Gerreidae comprises 

dominant fishes in estuaries. Few studies emphasizing the ichthyofauna conservation 

were performed in the Brazilian Northeast. Therefore, this study aimed to evaluate the 

diet of three species of mojarras trying determining the possible trophic relationships 

between these individuals according to the temporal, spatial and ontogenetic axis. 

Samples were taken from the January/ 2011 to December/ 2011 in four locations in the 

estuary Mamanguape River – PB. For fish sample was used a beach seine.  The 

sampling unit was standardized with five replicates random, aiming to capture juvenile 

fish. In laboratory the specimens were identified, measured and weighed. Then, was 

performed the analysis of stomach contents. For studies of the taxonomic composition 

of the diet were used the methods described by Hyslop for calculating Numerical 

Frequency (% FN), Frequency of Occurrence (% FO) and Volumetric Frequency (% 

FV).  After, was used the Index of Relative Importance (%IRI). Were collected 630 

samples with the highest numbers recorded during the rainy season. According to the 

spatial, temporal and ontogenetic analysis, the studied species had a diet consisting 

mainly of micro – crustaceans (copepods). Spatial segregation was more significant 

suggesting that this mechanism works as a strategy designed to reduce interspecific 

competition on the main food resource used by these individuals.    

 

Key – words: Gerreidae; diet; temporal variation; spatial segregation. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Os ecossistemas estuarinos possuem uma riqueza em espécies que dependem dos 

fatores físicos, químicos e biológicos destes ambientes. As variáveis ambientais são 

caracterizadas pela sua variação espacial e temporal como salinidade, turbidez da água, pH e 

oxigênio dissolvido (ELLIOT & MCLUSKY, 2002). Além disso, possuem uma grande 

quantidade de matéria orgânica (alóctone e autóctone) disponível para os diversos tipos de 

estruturas tróficas, principalmente para os peixes juvenis adaptados a esses habitats costeiros 

de grande conectividade (RÉ, 2001). Outros fatores importantes que permitem os peixes 

selecionarem microhabitats ao longo do sistema estuarino é sua geomorfologia e 

biocomplexidade, que proporciona uma ampla distribuição das espécies que dependem desses 

ambientes, utilizando-os como berçários, áreas de proteção e de alimentação (HAJISAMAE, 

2006). 

A família Gerreidae é amplamente distribuída ao longo da costa do Brasil e 

compreende peixes de grande importância econômica e ecológica e que são dominantes em 

sistemas estuarinos, apresentando biomassa e abundância numérica significantes durante todo 

o ano nesses ecossistemas (MENEZES & FIGUEIREDO, 1980; PAIVA, 2009; BARBOSA, 

2012). Na costa do Nordeste brasileiro os gerreídeos apresentam grande importância para 

pesca artesanal, onde os dados de 2006 informam que foram capturados nesta região cerca de 

2.080t de peixes desta família, com os maiores números registrados no estado da Bahia 

(IBAMA, 2008). Segundo Ramos (2011) a maior produção pesqueira em 2005 para o estado 

da Paraíba foi registrada nas cidades de Caporã e Pitimbú.  

As adaptações estruturais, fisiológicas e de comportamento que os gerreídeos 

apresentam, são respostas ao ambiente aquático muito flutuante onde habitam. A 

característica fenotípica mais evidente dessa família é a presença de maxilas protráteis que 

reflete diretamente na ecologia trófica, composta principalmente por invertebrados associados 

ao substrato (AGUIRRE-LEÓN & YÁÑEZ-ARANCÍBIA, 1984; ARENAS-GRANADOS & 

ACERO, 1992; NELSON, 2006; PAIVA, 2009). Segundo Kerchner (1985), os indivíduos 

juvenis de gerreídeos apresentam hábito alimentar diurno com a maior taxa de forrageamento 

ao entardecer.   

Estudos envolvendo ecologia trófica levam em consideração uma população de peixes 

e têm como objetivo observar os aspectos ecológicos das espécies em uma determinada 



15 
 

comunidade, relacionando as variações sazonais, espaciais, intraespecíficas e interespecíficas, 

indicando padrões do fluxo de energia entre produtor-consumidor e predador-presa para 

entender a dinâmica das comunidades e sugerir recomendações administrativas adequadas dos 

recursos pesqueiros (HYSLOP, 1980; PREJS, 1981). Os fatores espaciais e temporais 

influenciam na disponibilidade dos recursos alimentares no ambiente e pode determinar a 

coexistência de espécies nas comunidades (XIMENES, 2011; TOWNSEND & BEGON, 

2008). A seleção de microhabitats em um intervalo de espaço e tempo dentro de um 

determinado ecossistema é comum entre espécies fenotipicamente aparentadas e funciona 

como uma estratégia para melhor exploração dos recursos, uma vez que esses indivíduos, 

geralmente, apresentam hábitos alimentares semelhantes, corroborando com Ricklefs (2003), 

quando os fatores genéticos influenciam na eficiência de uso do recurso, a evolução tende a 

aumentar a capacidade competitiva numa população. A variação ontogenética é outro aspecto 

importante para o estudo da competição intraespecífica, destacando que em cada classe de 

tamanho de uma determinada espécie, ocorre uma similaridade na estrutura trófica 

(PESSANHA, 2006).   

Diversos estudos realizados no Brasil relatam que a dieta dos gerreídeos é composta 

principalmente por poliquetas e microcrustáceos (DENADAI et al. 2012). A variação espacial 

da dieta das espécies da família Gerreidae pode ser observada através de um estudo realizado 

por Pessanha & Araújo (2012), onde ocorreu uma modificação na composição e na 

quantidade de presas exploradas por esses indivíduos ao longo de três áreas (superior, média e 

inferior) em uma Baía tropical. Santos & Araújo (1997) ressaltam que houveram 

similaridades dos itens alimentares consumidos por gerreídeos em diferentes estações do ano, 

havendo uma alta sobreposição em suas dietas. De acordo com Pessanha (2006), as alterações 

morfológicas e a demanda energética fazem com que as espécies de peixes selecionem 

diferentes tipos de habitats para capturar as presas, à medida que estas atingem determinados 

estágios de vida.  

Compreender o papel ecológico das espécies em um ecossistema através da análise de 

dados referentes à alimentação pode esclarecer aspectos relacionados à competição 

interespecífica e intraespecífica, favorecendo a conservação dos recursos disponíveis no 

ambiente. Ramos (2011) ressalta que é necessário realizar estudos relacionados com a 

competição entre gerreídeos para compreender a utilização dos diferentes habitats no 

ecossistema estuarino por essas espécies e determinar como elas se distribuem no espaço e no 

tempo. 
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2. OBJETIVOS 

  

2.1 Objetivo geral 

  

 Avaliar a dieta de três espécies de peixes da família Gerreidae procurando verificar as 

possíveis relações tróficas existentes entre essas espécies de acordo com o eixo 

temporal, espacial e ontogenético. 

 

2.2 Objetivos específicos 

     

 Verificar a distribuição espaço-temporal das espécies de gerreídeos ao longo do 

estuário; 

 

 Investigar as mudanças na abundância numérica e de biomassa de acordo com o eixo 

espaço-temporal; 

 

 Analisar a ecologia trófica das espécies de gerreídeos em três zonas do estuário de 

acordo com o eixo espaço-temporal; 

 

 Analisar a ecologia trófica das espécies de gerreídeos em três zonas do estuário de 

acordo com o eixo ontogenético; 

 

 Estudar a estratégia trófica das três espécies de gerreídeos no estuário. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo 

 

 O estuário do rio Mamanguape está localizado no litoral norte do Estado da Paraíba 

(6º43’02’’- 6º51’54’’ e 35º67’46’’- 34º54’04’’) (Fig. 1). A sua extensão é cerca de 25 Km no 

sentido norte-sul, constituindo uma área de 16.400 hectares que  faz parte da Área de Proteção 

Ambiental (APA) de Barra de Mamanguape (CERHPB, 2004) apresentando o manguezal 

mais preservado do Estado. O clima da região é do tipo AS’ de Köppen, quente e úmido. 

Segundo dados da AESA (2010), a estação chuvosa tem início em fevereiro, prolongando-se 

até julho, com precipitações máximas em abril, maio e junho; a estação seca ocorre entre 

agosto e dezembro, com estiagem mais rigorosa nos meses de outubro a dezembro. A 

precipitação anual normal situa-se entre 1750 e 2000 mm anuais e a temperatura média gira 

em torno de 24-26 °C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Área de estudo indicando os locais de coleta. Fonte: Ronnie Oliveira© 2012. 
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A Praia da Curva do Pontal está localizada em uma região protegida do estuário, com 

águas bastante calmas e sem influência das ondas, com baixa salinidade e turbidez, o 

sedimento é fino com aspecto lamoso. Nesse ponto existe uma planície de maré, uma região 

de sedimentos marinhos que são expostos e submersos regularmente pela ação de marés. 

Essas regiões apresentam uma inclinação suave, representando uma zona de transição entre o 

ambiente terrestre e o marinho, sendo influenciadas por diversos fatores, entre eles o ciclo de 

marés (Fig. 2 A).    

 

A Camboa dos Tanques situa-se na parte mais próxima a desembocadura do rio, 

tratando-se de uma camboa larga, rasa, cercada por vegetação de Mangue bem preservada e 

apresentando um substrato fino do tipo arenoso, o qual forma bancos de areias que ficam 

expostos durante a maré baixa. Trata-se da camboa com a maior visibilidade, visto que a água 

demasiadamente transparente, e maior salinidade devido à maior influência do mar (Fig. 2 B). 

A Camboa dos Macacos em relação às outras comboas, esta encontra-se na parte 

mediana do rio. É uma camboa larga, rasa e cercada de por Mangue bem preservado. 

Apresenta sedimento fino lodoso que torna a água pouco transparente (Fig. 2 C).  

A Camboa da Marcação evidencia-se por ser a camboa mais distante da foz, cercada 

por manguezal e com sedimento lodoso fino. A água é pouco transparente apresentando 

menor salinidade (Fig. 2 D).  
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3.2 Metodologia 

 

 Foram realizadas amostragens através de excursões mensais entre janeiro/2011 a 

dezembro/2011 em quatro pontos do estuário: Curva do Pontal, Camboa dos Tanques, 

Camboa dos Macacos e Camboa da Marcação. 

Em cada local foram aferidos os parâmetros ambientais de temperatura, salinidade e 

transparência da água (Fig. 3 A, B, C). Para verificar a temperatura foi utilizado um 

termômetro de mercúrio; para salinidade, um refratômetro óptico com precisão de 0,5; a 

transparência e profundidade foram observadas através de um disco de Secchi. Para coleta dos 

peixes, foi utilizada uma rede de arrasto do tipo picaré com 10 m de comprimento x 1, 5 de 

altura e malha de 12 mm nas asas e 8 mm na região do saco (Fig. 3 D). Os arrastos foram 

realizados paralelamente à costa a uma extensão de aproximadamente 30 m em uma 

profundidade máxima de 1,5 m. A unidade amostral foi padronizada, com cinco repetições 

aleatórias, tendo como objetivo a captura de peixes juvenis. Os peixes coletados foram 

acondicionados em sacos plásticos, etiquetados e fixados em formol 10 %.  

Figura 2 – Imagem dos locais de estudo. A – Curva do Pontal; B – Camboa dos Tanques; C – Camboa 

dos Macacos; D – Camboa da Marcação. 
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Em laboratório os espécimes foram identificados, medidos e pesados (Fig. 3 E, F). 

Foram realizadas incisões abdominais, do ânus até a região da cabeça, para a retirada do 

estômago dos exemplares (Fig. 3 G). Em seguida, o estômago foi aberto e o conteúdo 

estomacal foi disposto em uma placa Petri. A análise do conteúdo estomacal foi realizada 

através de um microscópio estereoscópico (Fig. 3 H). Os itens alimentares foram identificados 

até o menor nível taxonômico possível.  

 

 

 

    
 

Figura 3 – Etapas do trabalho em campo e em laboratório. A – Aferição da temperatura; B – Aferição da 

salinidade; C – Medição de transparência; D – arrasto; E – Aferição de medida; F – Aferição de peso; G – 

Incisão abdominal; H – Análise do conteúdo estomacal.  
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3.3. Análise e tratamento de dados 

 

3.3.1 Dados abióticos  

  

 Para a análise dos dados abióticos foram realizados a Análise de Variância (ANOVA) 

com o teste “a posteriori” de Tukey através do software SPSS Statistics 17.0 com o objetivo 

de verificar a ocorrência de possíveis mudanças de acordo com as variações espaciais e 

temporais.     

 

3.3.2 Abundância numérica e biomassa 

 

 A abundância numérica foi analisada através dos dados espaciais e temporais sendo 

obtidos pela CPUE que envolve a quantidade de indivíduos capturados em cada local do 

estuário dividido pelo número de arrastos realizados. A biomassa foi verificada através da 

análise do peso (g) das espécies obtidas em cada local do estuário dividido pela quantidade de 

arrastos. Em seguida foram realizados a Análise de Variância (ANOVA) com o teste “a 

posteriori” de Tukey, através do software R objetivando-se verificar as possíveis ocorrências 

de variações espaciais e temporais.  

 

3.3.3 Análise da ecologia trófica 

 

   Para os estudos da composição taxonômica da dieta foram utilizados os métodos 

descritos por Hyslop (1980) para o cálculo de Freqüência Numérica (FN%), Freqüência de 

Ocorrência (FO%) e Freqüência Volumétrica (FV%). Posteriormente foi aplicado o Índice de 

Importância Relativa (IRI%) (PINKAS et al., 1971). A Freqüência Numérica (FN = ∑ ni / ∑ 

nt * 100) estima a quantidade de presas específicas consumidas, onde ni corresponde a 

quantidade de um determinado item e nt a soma de todos os itens alimentares consumidos. A 

Frequência de Ocorrência (FO = cn / qi * 100) estima quantas vezes um determinado item 

ocorreu na dieta da espécie, onde cn corresponde à contagem numérica e qi a quantidade de 
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indivíduos. A Frequência Volumétrica (FV = ∑ vi / ∑ Vt * 100) determina a proporção 

volumétrica dos itens alimentares, onde vi corresponde ao volume total de um item e vt o 

volume total de todos os itens. O Índice de Importância Relativa (FN + FV * FO / ∑ t * 100) 

determina a importância de cada item na dieta das espécies, onde FN corresponde a 

Frequência Numérica, FV a Frequência Volumétrica, FO a Frequência de Ocorrência e t o 

total do IRI.  

 Para o estudo da estratégia trófica foi utilizado o método descrito por Amundsen et al. 

(1996) que envolve a Frequência de Ocorrência e Frequência Volumétrica de um determinado 

item.  No eixo das ordenadas os números correspondem Frequência de Ocorrência (FO%). Já 

no eixo das abscissas correspondem a Frequência Volumétrica (FV%). As presas com alta 

FV% e baixa FO% são consumidas por poucos indivíduos. Presas com baixa FV % são 

consumidas por toda a população (Fig. 4).   

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Diagrama de Amundsen et al. (1996) demonstrando a amplitude de nicho, importância da 

presa e estratégia trófica. 
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4. RESULTADOS  

 

4.1 Fatores abióticos 

 

Foram registradas temperaturas entre 28º e 30ºC durante o ciclo hidrológico, com os 

maiores valores obtidos na Camboa dos Tanques (chuva) e os menores na Camboa da 

Marcação (seca). Na Curva do Pontal a maior temperatura foi observada durante o período de 

seca (29,65ºC ± 0,33); já a menor média para o local foi encontrada no período chuvoso 

(29°C ± 0,32). A maior média para Camboa dos Tanques foi registrada durante o período 

chuvoso (30ºC ± 0,31) e a menor foi observada durante a estação seca (29,30ºC ± 0,64). Para 

Camboa dos Macacos, o maior valor foi registrado durante o período de chuva (29,99ºC ± 

0,65) e o menor na estação seca (28,94ºC ± 0,55). O maior valor para Camboa da Marcação 

foi observado durante a estação chuvosa (29,91ºC ± 0,55) e o menor durante o período de seca 

(28,74º ± 0,50) (Fig. 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         A média para salinidade foi entre 34 e 13, com os maiores valores obtidos na Curva do 

Pontal (seca) e os menores na Camboa da Marcação (chuva). A maior média para Curva do 

Pontal foi registrada durante o período de seca (34,90 ± 0,64) e a menor durante o período de 

chuva (24,42 ± 1,39). Para Camboa dos Tanques, a maior média foi durante a estação seca 

(31,36 ± 1,31) e a menor durante o período de chuva (26,86 ± 1,50). Na Camboa dos 

Macacos, a maior salinidade foi observada no período de chuva (17,25 ± 2,05) e a menor na 

Figura 5 – Variação espacial da temperatura da água de acordo com o regime hidrológico. Chuva 

(janeiro a julho) e seca (agosto a dezembro).   
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seca (16,96 ± 1,54). A maior média para a Camboa da Marcação foi registrada no período de 

seca (17,00 ± 0,86) e a menor durante a chuva (13,24 ± 1,86) (Fig.6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram registradas médias de transparência entre 7 cm e 56,64 cm. A maior 

transparência foi verificada na Camboa dos Tanques (seca) e a menor na Camboa da 

Marcação (chuva). Na Curva do Pontal o maior valor foi observado durante a estação seca 

(44,63cm ± 3,02) e o menor na estação chuvosa (37,15cm ± 2,68). Para a Camboa dos 

Tanques a maior média foi observada na estação seca (56,64cm ± 1,69) e a menor na estação 

chuvosa (50,66 ± 2,37). A maior transparência na Camboa dos Macacos foi observada durante 

o período de seca (46,00cm ± 3,48) e a menor na estação chuvosa (33,36cm ± 3,97). O maior 

valor obtido na Camboa da Marcação foi durante a seca (53,76cm ± 5,12) e o menor na 

estação chuvosa (7,74cm ± 1,72) (Fig. 7). 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 6 – Variação espacial da salinidade da água de acordo com o regime hidrológico. Chuva (janeiro 

a julho) e seca (agosto a dezembro).  

 

Figura 7 – Variação espacial da transparência da água de acordo com o regime hidrológico. Chuva 

(janeiro a julho) e seca (agosto a dezembro). 
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4.2 CPUE temporal 

 

 Foram coletados 630 peixes, a maior abundância numérica foi obtida no período de 

chuva, com um total de 519 indivíduos. Durante o período de seca um total de 111 indivíduos 

foram capturados. Da espécie D. rhombeus não foram registrados indivíduos no período de 

seca, para essa espécie as capturas restringiram-se apenas ao período chuvoso com 92 

espécimes coletados medindo entre 3 e 115 mm; da espécie E. melanopterus foram 

capturados 186 espécimes em período de chuva e 30 no período de seca, medindo entre 8 e 74 

mm; e da espécie E. brasilianus foram coletados 241 espécimes em período de chuva e 81 em 

período de seca, medindo entre 18 e 99 mm.  

O maior número de espécimes capturados da espécie D. rhombeus limitou-se ao mês 

de fevereiro (2,3 ± 0,86) e o menor número foi obtido no mês de maio (0,1 ± 0,06), entre os 

meses de julho a dezembro esses indivíduos não foram capturados. Da espécie E. 

melanopterus foram coletados mais indivíduos no mês de junho (7,4 ± 2,85) e menos no mês 

de fevereiro (0,25 ± 0,14), não houve captura desses indivíduos nos meses de janeiro, abril, 

 ESPACIAL  F P Tukey 

        

Temperatura 0,146 - - 

    Salinidade 40,276 0,00 1,2 > 3,4 

    Transparência  42,690 0,00 1,2 > 3,4 

    TEMPORAL  F P Tukey 

        

Temperatura 2,250 - - 

    Salinidade 8,870 0,03 C > S 

    Transparência  23,110 0,00 C > S 

        

Tabela I - Resultados dos valores de F (ANOVA) com o teste “a posteriori” de Tukey para os dados 

abióticos nas três zonas (superior, média e inferior) do estuário do rio Mamanguape – PB. 1= Curva do 

Pontal; 2= Camboa dos Tanques; 3= Camboa dos Macacos e 4= Camboa da Marcação. C= período 

chuvoso (janeiro a julho); S= período seco (agosto a dezembro). 
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julho, agosto, outubro e dezembro. O mês de maior abundância numérica para espécie E. 

brasilianus foi março (10,7 ± 6,57) e o mês com menos indivíduos coletados foi agosto (0,15 

± 0,10), nos meses  de abril, julho e outubro não houve capturas (Fig. 8). 

 

4.3 Biomassa temporal 

 

Um total de 485,14 g foi obtido, sendo 375,58 g no período chuvoso e 109,56 g na 

estação seca. Para espécie D. rhombeus, um total de 75,78 g foi capturado no período 

chuvoso. Da espécie E. melanopterus foram obtidos 24,40 g no período de chuva e 18,04 g na 

estação seca. Já da espécie E. brasilianus obteve-se 275,40 g na estação chuvosa e 91,52 g na 

seca.  

 O mês de maior biomassa para espécie D. rhombeus foi janeiro (1,62 ± 1,62) e a 

menor em maio (0,15 ± 0,12). Para espécie E. melanopterus a maior biomassa restringiu-se ao 

mês de junho (0,90 ± 0,27) e a menor em março (0,1 ± 0,08). Da espécie E. brasilianus a 

maior biomassa foi obtida em março (11,6 ± 7,06) e a menor em maio (0,10 ± 0,07) (Fig. 8). 

 

Figura 8 – Abundância numérica e biomassa temporal dos indivíduos. Janeiro a julho (chuva) e agosto a 

dezembro (seca) no ano de 2011.   
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4.4 CPUE espacial 

   

O maior número de espécimes de D. rhombeus foi obtido na Camboa da Marcação 

(0,81 ± 0,25) e o local com menos captura foi na Curva do Pontal (0,05 ± 0,03). Para a 

espécie E. melanopterus o maior número de indivíduos foi obtido na Camboa dos Tanques 

(1,81 ± 0,80) e o local onde menos espécimes foram coletados foi na Camboa da Marcação 

(0,25 ± 0,17). Da espécie E. brasilianus a maioria dos espécimes foram capturados na 

Camboa dos Macacos (4,16 ± 2,24) e menos indivíduos foram coletados na Curva do Pontal 

(0,26 ± 0,08), na Camboa dos Tanques nenhum indivíduo foi obtido (Fig. 9). 
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4.5 Biomassa espacial 

  

 A maior biomassa foi obtida na Camboa dos Macacos (298,62 g), seguido da Curva do 

Pontal (93,32 g), Camboa da Marcação (71,84 g) e Camboa dos Tanques (21,36 g). 

 Para espécie D. rhombeus o local que apresentou maior biomassa foi a Curva do 

Pontal (0,59 ± 0,54) e a menor na Camboa dos Tanques (0,10 ± 0,10). A maior biomassa para 

E. melanopterus foi obtida na Camboa da Marcação (0,27 ± 0,21) e a menor na Curva do 

Pontal (0,12 ± 0,06). E. brasilianus apresentou maior biomassa na Camboa dos Macacos 

(4,34 ± 2,41) e a menor foi obtida na Camboa da Marcação (0,59 ± 0,27), na Camboa dos 

Tanques não houve capturas para esta espécie (Fig. 9). 

 

 

 

Figura 9 – Abundância numérica e biomassa espacial das espécies de gerreídeos no ano de 2011.  
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4.6 Conteúdo estomacal  

  

Um total de 630 estômagos foi analisado, no qual 597 destes apresentaram conteúdo. 

As espécies estudadas tiveram uma estrutura trófica similar, sendo os itens alimentares com 

maior freqüência e volume copépodos (Cyclopoida e Calanoida), nemátodos, poliquetas, 

larvas de decápoda, material vegetal e diatomáceas. De acordo com o Índice de Importância 

Relativa (%IRI), o principal item alimentar apresentado entre as três espécies foram micro-

crustáceos (Cyclopoida e Calanoida). 

A espécie D. rhombeus alimentou-se principalmente de Cyclopoida (IRI 70,00%), e 

como presas acessórias os itens foram Calanoida (IRI 25,00%), Nematoda (IRI 2,50%) e o 

restante distribuído entre Polychaeta, material vegetal e outros itens.   E. melanopterus teve 

em sua composição alimentar Cyclopoida (IRI 77,00%) como principal item, e as presas 

acessórias foram Calanoida (IRI 19,00%) dentre outras com números relativamente baixos 

como Bivalvia, Ostracoda e Polychaeta. Em E. brasilianus foi analisado como principal item 

alimentar Cyclopoida (IRI 57,00%), e como presas acessórias Calanoida (IRI 36,00%), 

Polychaeta (IRI 4,0%) e demais itens com números não significantes (Fig. 10). 

 

 

      
Tabela II - Resultados dos valores de F (ANOVA) com o teste “a posteriori” de Tukey para a variação espacial e 

temporal CPUE e Biomassa nas três zonas (superior, média e inferior) do estuário do rio Mamanguape – PB. 1= 

Curva do Pontal; 2= Camboa dos Tanques; 3= Camboa dos Macacos e 4= Camboa da Marcação. C= período 

chuvoso (janeiro a julho); S= período seco (agosto a dezembro). 

TEMPORAL F P Tukey F P Tukey F P Tukey 

CPUE 16,09  0,00 C > S 4,05 0,04 C > S 3,14 0,08 

BIOMASSA 8,26    0,00 C > S 0,32 0,568  3,35 0,07 

ESPACIAL F P Tukey F P Tukey F P Tukey 

CPUE 4,42    0,00 1,2,3 > 4 7,59 0,00 1,3,4 > 2 3,95 0,01 1,2,4 > 3

BIOMASSA 0,40    0,74  2,76 0,04 1,2 > 3,4 3,29 0,02 1,2,4 > 3

D. rhombeus E. melanopterus E. brasilianus 
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Figura 10 – Principais itens alimentares consumidos por três espécies de gerreídeos (Diapterus 

rhombeus, Eucinostomus melanopterus e Eugerres brasilianus) no ano de 2011 no estuário do rio 

Mamanguape - PB. 
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4.7 Variação espacial e temporal da dieta 

 

 De acordo com os dados da análise de conteúdo estomacal, o maior índice de 

alimentação e grau de repleção restringiu-se ao período de chuva. O principal mês de 

alimentação para espécie D. rhombeus foi fevereiro. Na espécie E. melanopterus a maior 

quantidade de itens alimentares encontrados foi no mês de junho e em E. brasilianus o mês 

observado com maior índice alimentar foi março. Para todas as espécies copépodes 

(Cyclopoida e Calanoida) foi o item dominante durante as duas estações (chuva e seca) e nos 

quatro locais de coleta (Curva do Pontal, Camboa dos Tanques, Camboa dos Macacos e 

Camboa da Marcação) (Tabelas III, IV, V, VI e VII).   

Na Curva do Pontal a espécie D. rhombeus alimentou-se principalmente da presa 

Cyclopoida (IRI 53,13%), Calanoida (IRI 28,82%) e Nematoda (IRI 18,03%) apenas em 

período de chuva. Já a espécie E. melanopterus teve como presas Cyclopoida (IRI 86,06%) e 

Calanoida (IRI 13,93%), restringindo-se apenas ao período de chuva. Para espécie E. 

brasilianus, os itens mais consumidos nesse local foram Cyclopoida (IRI 71,00% chuva e 

29,55% seca), Calanoida (IRI 29,00% chuva e 37,52% seca) e Polychaeta (IRI 33,00% seca) 

(Fig. 11).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Na Camboa dos Tanques, para espécie D. rhombeus não foram registrados conteúdos 

estomacais. A espécie E. melanopterus teve como itens alimentares Cyclopoida (IRI 85,79% 

Figura 11 – Itens alimentares consumidos pelas espécies Diapterus rhombeus, Eucinostomus 

melanopterus e Eugerres brasilianus na Curva do Pontal durante o ciclo hidrológico. Chuva 

(janeiro a julho) e seca (agosto a dezembro) do ano de 2011. 

n= 31 
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chuva e 87,85% seca), Calanoida (IRI 14,17% chuva e 12,14% seca) e ovo de peixe (IRI <1,0 

% chuva) (Fig. 12).  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Na Camboa dos Macacos a espécie D. rhombeus teve como principais itens 

consumidos Cyclopoida (IRI 49,00%), Calanoida (IRI 49,00%) e Nematoda (IRI 1,0%).  Já a 

espécie E. melanopterus alimentou-se de Cyclopoida (IRI 94,00%), Calanoida (IRI 6,0%) e 

Isopoda (IRI < 1,0 %), com alimentação registrada apenas em período de chuva. A dieta da 

espécie E. brasilianus foi constituída por Cyclopoida (IRI 52,00% chuva e 71,50% seca), 

Calanoida (IRI 41,00% chuva e 28,50% seca) e Polychaeta (IRI 6,50% chuva) (Fig. 13). 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Na Camboa da Marcação a espécie D. rhombeus alimentou-se principalmente por 

Cyclopoida (IRI 84,50%), Calanoida (IRI 12,00%) e Nematoda (IRI 3,50%). E. melanopterus 

 
 

Figura 12 – Itens alimentares consumidos pelas espécies Diapterus rhombeus, Eucinostomus 

melanopterus e Eugerres brasilianus na Camboa dos Tanques durante o ciclo hidrológico. Chuva 

(janeiro a julho) e seca (agosto a dezembro) do ano de 2011. 

Figura 13 – Itens alimentares consumidos pelas espécies Diapterus rhombeus, Eucinostomus 

melanopterus e Eugerres brasilianus na Camboa dos Macacos durante o ciclo hidrológico. Chuva 

(janeiro a julho) e seca (agosto a dezembro) do ano de 2011. 

n= 39 n= 34 
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teve sua dieta constituída pelos itens Cyclopoida (IRI 95,00% chuva e 82,00% seca) e 

Calanoida (IRI 5,0% chuva e 18,00% seca). Para espécie E. brasilianus os itens mais 

consumidos foram Cyclopoida (IRI 93,00% chuva e 76,00% seca), Calanoida (IRI 3,0% 

chuva e 23,00% seca) e Polychaeta (IRI 3,50% chuva e 1,0% seca) (Fig. 14). 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

4. 8 Dieta por classes de tamanho  

 

Os indivíduos da espécie Diapterus rhombeus abaixo de 30 mm apresentaram uma 

dieta constituída por Cyclopoida (IRI 67,99 %), Calanoida (IRI 30,05 %) e Nematoda (IRI 

1,33 %). Já os indivíduos acima de 30 mm tiveram uma dieta composta por Cyclopoida (IRI 

69,80 %), Calanoida (IRI 21,20 %), Ostracoda (IRI 1,86 %), Nematoda (IRI 4,0 %) e 

Polychaeta (IRI 1,56 %) (Fig. 15; Tab. VIII). 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 – Itens alimentares consumidos pelas espécies Diapterus rhombeus, Eucinostomus 

melanopterus e Eugerres brasilianus na Camboa da Marcação durante o ciclo hidrológico. Chuva 

(janeiro a julho) e seca (agosto a dezembro) do ano de 2011. 

n=49 
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Para a espécie Eucinostomus melanopterus, os indivíduos abaixo de 30 mm 

apresentaram uma dieta composta por Cyclopoida (IRI 79,25 %), material digerido (IRI 7,80 

%), Calanoida (IRI 7,73 %), Ostracoda (IRI 2,23 %), Diatomácea (IRI 1,41 %) e Bivalve (IRI 

1,30 %). Os espécimes acima de 30 mm tiveram como itens alimentares Cyclopoida (IRI 

58,94 %), Calanoida (IRI 35,02 %) e Polychaeta (IRI 3,72 %) (Fig. 16; Tab. IX).  

 

 

 

 

Os indivíduos da espécie Eugerres brasilianus abaixo de 30 mm apresentaram uma 

dieta constituída por Cyclopoida (IRI 76,40 %) e Calanoida (IRI 21,94 %). Os espécimes 

Figura 15 – Dieta dos indivíduos da espécie Diapterus rhombeus por classes de tamanho no estuário 

do rio Mamanguape - PB. 

Figura 16 – Dieta dos indivíduos da espécie Eucinostomus melanopterus por classes de tamanho no 

estuário do rio Mamanguape - PB. 

n= 38 
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acima de 30 mm tiveram uma dieta composta por Cyclopoida (IRI 55,98 %), Calanoida (IRI 

37,12 %), Diatomácea (IRI 5,75 %), pupa de Ceratopogonidae (IRI 5,75 %), ovo de peixe 

(IRI 5,75 %) e Polychaeta (IRI 4,82 %) (Fig. 17; Tab. X).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.9 Estratégia trófica 

 

 A estratégia trófica das três espécies em estudo foi classificada como generalista para 

o ambiente estudado. Além disso, foram observados itens raros na dieta das espécies. D. 

rhombeus apresentou Cyclopoida com maior Freqüência de Ocorrência (70,96 %) e 

Frequência de Volume (41,27 %), sendo este o item alimentar dominante, classificando a 

espécie como generalista. O item Cyclopoida apresentou dominância com maior Freqüência 

de Ocorrência (44,33 %) e Freqüência de Volume (42,16 %) para E. melanopterus, 

classificando-a como generalista. E. brasilianus teve como itens dominantes Cyclopoida, 

apresentando uma Freqüência de Ocorrência elevada (72,00 %) e Frequência de Volume 

(34,11 %), e o item Calanoida com Frequência de Ocorrência (69,53 %) e Frequência de 

Volume (33,46 %), de acordo com esses resultados a espécie é classificada em generalista 

(Fig. 18).     

 

 

 

 

Figura 17 – Dieta dos indivíduos da espécie Eugerres brasilianus por classes de tamanho no estuário do 

rio Mamanguape - PB. 

n= 28 
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Figura 18 – Estratégia trófica de Diapterus rhombeus, Eucinostomus melanopterus e Eugerres 

brasilianus no estuário do rio Mamanguape - PB. 

Ostracoda 

Polychaeta 
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5 DISCUSSÃO 

  

 No presente estudo foi observado que houve segregação espacial, temporal e 

ontogenética entre as três espécies de gerreídeos. Esses resultados sugerem que os aspectos 

analisados sejam reflexos da dieta semelhante compartilhada entre os indivíduos durante todo 

o ano. A segregação espacial foi mais significante sugerindo-se que esse mecanismo funciona 

como uma estratégia desenvolvida para diminuir a competição interespecífica sobre os 

principais recursos alimentares utilizados por D. rhombeus, E. melanopterus e E. brasilianus 

ao longo do gradiente estuarino.  

 A maior abundância numérica e biomassa das espécies de gerreídeos em estudo 

durante a estação chuvosa pode ser um aspecto relacionado com a alta produtividade do 

ecossistema durante esse período e também com a maior descarga fluvial, que contribui para o 

aumento da matéria orgânica alóctone no estuário (CASTILLO-RIVERA, 2005). As 

condições ambientais favoráveis como a disponibilidade de alimentos e proteção dos 

indivíduos juvenis contra predadores, por conta da baixa transparência da água, são fatores 

que influenciam a ocorrência dessas espécies em épocas de chuva, principalmente, nas áreas 

rasas dos estuários (GIBSON et al., 1998; COSTA et al., 2012). As capturas de cada espécie 

em meses distintos pode ser uma das estratégias para diminuir a competição entre esses 

indivíduos.    

Houve uma segregação espacial entre as três espécies de gerreídeos, sugerindo-se que 

este seja um aspecto desenvolvido para evitar a competição interespecífica. A maior 

abundância numérica foi registrada nas zonas intermediária e superior do estuário. Esse 

mesmo padrão de distribuição espacial foi observado no trabalho de Paiva (2008) em um 

estuário tropical, segundo a autora a complexidade morfológica dessas áreas e o tipo de 

substrato influenciam na variação espacial das espécies nesses ambientes. De acordo com 

Martino & Able (2003), os peixes juvenis optam por locais que possuem condições favoráveis 

para o desenvolvimento, como por exemplo, a disponibilidade de matéria orgânica suficiente 

para demanda energética desses indivíduos durante a fase de crescimento. Costa et al. (2012) 

afirmam que as variações ambientais podem influenciar nos padrões de distribuição dos 

gerreídeos, já que essas espécies possuem uma grande capacidade de adaptação às mudanças 

dos fatores bióticos e abióticos. A salinidade, temperatura e transparência da água determinam 

a distribuição das espécies (TEIXEIRA & HELMER, 1997; CHAVES & ROBERT, 2001; 
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DENADAI et al., 2012) visto que, no presente estudo esses fatores apresentaram diferenças 

entre os locais. A segregação espacial entre espécies com características fenotípicas e 

genotípicas semelhantes é uma estratégia que permite a partição dos recursos utilizados no 

ambiente (RICKLEFS, 2003; CASTILLO-RIVERA, 2005). 

O grande consumo de copépodes (Cyclopoida e Calanoida) indicou uma alta 

sobreposição na dieta das espécies para esses itens. A densidade elevada dessas presas 

favorece a coexistência e diminui a competição entre as espécies (ARENAS – GRANADOS 

& ACERO, 1992). De acordo com Evjemo (2003) o teor de proteínas bastante elevado 

presente nos copépodes é essencial para o crescimento e desempenha um papel importante na 

sobrevivência dos juvenis, corroborando com González – Sansón & Rodríguez – Viñas 

(1983), os gerreídeos consomem alimentos com alto teor energético. Diversos estudos 

registraram copépodes como itens principais na dieta das espécies da família Gerreidae 

(CARR & ADAMS, 1973; KERSCHNER, 1985; GASALLA, 1995; PESSANHA, 2006; 

BOUCHEREAU & CHANTREL, 2009; GNING et al., 2010; DENADAI et al., 2012).  

Durante todo o ano a alimentação das três espécies foi composta principalmente por 

copépodes. A baixa diferenciação na dieta de acordo com o regime hidrológico pode ser uma 

conseqüência da pequena variação sazonal do ecossistema estudado e/ou este aspecto esteja 

mais relacionado com o ciclo de vida dos gerreídeos (CRUZ – FILHO, 1995; SANTOS & 

ARAÚJO, 1997). De acordo com os dados de Barbosa (2012), o perfil da dieta de E. 

brasilianus e D. rhombeus foi constante durante praticamente todo o ano e ambas as espécies 

apresentaram preferência pelo mesmo item alimentar. Quanto à diversidade de presas 

consumidas entre as espécies durante o ciclo hidrológico, E. brasilianus apresentou a maior 

quantidade de itens alimentares na composição de sua dieta (24 categorias de itens), estando 

relacionado ao período de chuva. Já a espécie que apresentou a menor diversidade de 

categorias alimentares (12 itens) foi E. melanopterus, estando relacionado a estação seca. Em 

um estudo realizado nas águas costeiras da Tailândia foram observadas algumas mudanças 

mensais nas guildas tróficas das espécies de peixes (HAJISAMAE, 2009).   

 A presença de copépodes em grande quantidade na dieta dos gerreídeos em cada zona 

do estuário mostra que a segregação espacial desses indivíduos pode estar relacionada com a 

alta sobreposição para estes itens alimentares. Ximenes (2011) afirma em seu estudo que as 

espécies não mudaram de guilda trófica, apesar de terem ocorrido em locais diferentes. As 

outras presas consumidas em menor quantidade pelas espécies são relativamente grandes e 
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podem estar suprindo a demanda energética dos indivíduos, provavelmente, isso ocorre 

quando há falta de seus principais itens alimentares, pois, essa mudança na alimentação entre 

as espécies ocorre quando a abundância numérica destas está em alta e quando elas ocorrem 

em um mesmo local do estuário, evitando assim a exclusão competitiva (TOWNSEND & 

BEGON, 2006). Portanto, o local que apresentou maior quantidade de itens alimentares foi a 

Camboa dos Macacos (51 categorias de itens) durante a estação chuvosa corroborando com 

Hajisamae (2003), a quantidade significante de itens alimentares na parte intermediária do 

estuário está relacionada com a complexidade desses ambientes.    

Santos et al. (1997) verificaram em seus estudos que ocorreu uma similaridade na 

alimentação desses indivíduos entre as classes de tamanho, havendo uma alta sobreposição 

em suas dietas. A plasticidade trófica entre as classes de tamanho das espécies pode estar 

relacionada, principalmente, com disponibilidade de presas no ambiente. Além da grande 

quantidade de copépodes ingeridas pelas duas classes de tamanho das espécies, os indivíduos 

maiores apresentaram uma dieta diversificada, sendo a espécie E. brasilianus a que mais se 

destacou (28 categorias de itens alimentares). Quanto aos indivíduos menores, a menor 

quantidade de itens alimentares também foi apresentada por essa mesma espécie (13 

categorias de itens). Padrões de mudanças na dieta à medida que as espécies de peixes 

atingiram tamanhos maiores foram encontrados em algun s estudos (BLABER, 1997; 

SANTOS & ARAÚJO, 1997; HAJISAMAE, 2009; BOUCHEREAU & CHANTREL, 2009; 

RAMOS, 2011). 

A estratégia trófica das três espécies foi classificada como generalista para o ambiente 

estudado, por conter um número significante de presas. A especialização individual em 

determinados itens alimentares por cada espécie pode estar relacionada com o suprimento da 

demanda energética específico que estas necessitam (BOLNICK et al. 2002,2003; 

PESSANHA, 2006). 

Espécies que apresentam características semelhantes competem pelos mesmos itens 

alimentares, portanto, desenvolvem estratégias para coexistirem. Sugere-se que quando as 

principais presas consumidas pelas três populações de gerreídeos estão em baixa 

disponibilidade, estas optam por presas distintas. Quando essas espécies ocorrem em 

pequenas escalas, apresentam variações temporais ou espaciais no uso dos recursos 

(CONNEL, 1978; HERDER & FREYHOF 2006; BRAZIL-SOUSA, 2009). Entretanto, a 

segregação na utilização dos habitats indica que os fatores bióticos foram significativos na 
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partição de nicho entre as três espécies, uma vez que houve sobreposição da dieta desses 

indivíduos no ambiente. 
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6 CONCLUSÕES 

 

 A maior ocorrência dos gerreídeos juvenis na zona intermediária do estuário sugere 

que essa faixa do ambiente estuarino estudada possui recursos necessários para o 

desenvolvimento dessas espécies;  

 

 As características fenotípicas compartilhadas entre os gerreídeos fazem com que essas 

espécies explorem itens alimentares semelhantes gerando uma pressão sobre 

determinados recursos. Portanto, a segregação temporal e espacial são estratégias 

desenvolvidas por esses indivíduos para diminuir a competição interespecífica;  

 

 A dieta dos gerreídeos varia pouco de acordo com as classes de tamanho, visto que, no 

presente estudo a presença de copépodes foi constante nas diferentes fases 

ontogenéticas; 

 

 A abundância de espécies da família Gerreidae nos estuários indica que esses 

ambientes são essenciais no ciclo de vida desses indivíduos, portanto, é extremamente 

importante desenvolver estudos objetivando a conservação desses ecossistemas. 

 

 As três espécies de gerreídeos (Diapterus rhombeus, Eucinostomus melanopterus e 

Eugerres brasilianus) apresentam aspecto generalista no estuário do rio Mamanguape.   
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ITENS  

Curva do Pontal  Camboa dos Tanques Camboa dos Macacos Camboa da Marcação  

%FN %FO %FV %FN %FO %FV %FN %FO %FV %FN %FO %FV 

Foraminifera 1,10 50,00 7,60 - - - 0,10 2,50 0,60 0,30 8,10 1,80 

Nematoda 17,90 50,00 11,40 - - - 0,90 15,30 4,10 3,40 32,60 7,70 

Ostracoda 30,50 50,00 30,60 - - - 0,05 2,50 0,60 1,30 14,20 5,50 

Gastropoda - - - - - - - - - 0,03 2,04 0,40 

Polychaeta 0,50 25,00 3,80 - - - 0,20 7,60 15,90 0,10 4,08 3,20 

Sipuncula - - - - - - - - - 0,03 2,04 0,40 

Cyclopoida 34,60 75,00 22,90 - - - 40,70 64,10 32,60 69,70 77,50 49,50 

Calanoida 14,90 75,00 15,30 - - - 56,70 51,20 36,80 18,20 36,70 16,50 

Amphipoda - - - - - - - - - 0,03 2,04 0,40 

Decapoda - - - - - - 0,05 2,50 2,00 - - - 

Isopoda - - - - - - - - - 0,10 6,10 1,30 

Decapoda 

(larva) 

- - - - - - 0,10 5,10 1,30 0,03 2,00 0,40 

Harpacticoida - - - - - - - - - 0,60 4,00 0,90 

Simulidae 

(larva) 

- - - - - - - - - 0,03 2,04 0,90 

Peixe - - - - - - 0,05 2,50 4,10 - - - 

Ovo de 

invertebrado 

- - - - - - 0,80 2,50 0,60 - - - 

Ovo de peixe - - - - - - - - - 3,30 6,10 1,30 

Alga 0,05 25,00 7,60 1,90 100,00 95,20 - - - <0,01 2,0 2,70 

Material vegetal - - - - - - - - - <0,01 4,00 1,30 

Sedimento - - - - - - - - - <0,01 2,00 0,04 

Material 

digerido 

0,05 25,00 0,30 1,90 100,00 4,70 0,04 20,50 0,50 0,03 20,40 0,40 

Escama - - - - - - - - - 0,07 4,00 1,30 

 

Tabela III - Frequência Numérica (%FN), Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência de Volume (%FV) dos itens consumidos pela espécie Diapterus 

rhombeus nos quatro pontos de coleta (Curva do Pontal, Camboa dos Tanques, Camboa dos Macacos e Camboa da Marcação) do estuário do rio 

Mamanguape, PB. 
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ITENS 

 

Curva do Pontal 

 

Camboa dos Tanques 

 

Camboa dos Macacos 

 

 Camboa da Marcação 

%FN %FO %FV %FN %FO %FV %FN %FO %FV %FN %FO %FV 

Foraminifera - - - 1,00 4,30 3,20 0,10 1,70 0,60 - - - 

Nematoda  0,10 3,10 2,20 0,20 1,00 0,80 0,10 1,70 0,60 - - - 

Ostracoda - - - 5,00 20,60 16,20 0,30 5,30 1,80 5,20 20,00 5,50 

Gastropoda (larva) - - - 0,40 2,10 1,60 0,10 1,70 0,60 - - - 

Bivalve 0,06 3,10 1,10 8,40 13,00 9,70 0,20 1,70 0,60 - - - 

Polychaeta - - - 3,60 1,00 0,80 0,50 7,10 12,60 2,60 20,00 49,70 

Sipuncula - - - - - - 0,30 3,50 1,20 - - - 

Cyclopoida 72,20 34,30 71,10 54,10 40,20 39,90 89,50 67,80 53,00 86,30 60,00 16,50 

Calanoida 23,80 18,70 18,80 24,40 14,10 19,50 7,20 26,70 13,20 2,60 20,00 5,50 

Isopoda - - - - - -  0,60 3,50 1,20 - - - 

Tanaidacea - - - 0,20 1,00 0,80 - - - - - - 

Decapoda (larva) - - - - - - 0,10 1,70 0,60 - - - 

Harpacticoida 3,50 3,10 2,20 - - - - - - - - - 

Ceratopogonidae (larva) - - - - - - 0,10 1,70 0,60 2,60 20,00 5,50 

Peixe - - - - - - 0,10 1,70 11,40 - - - 

Ovo de invertebrado - - - 1,00 2,10 1,60 - - - - - - 

Ovo de peixe - - -  0,20 1,00 0,80 - - - - - - 

Diatomacea Cêntrica 0,10 59,70 2,10 0,10 8,60 0,60 0,02 3,50 0,10 - - - 

Diatomacea Penada <0,01 3,10 0,10 0,06 3,20 0,20 - - - - - - 

Material vegetal <0,01 3,10 1,10 - - - 0,01 1,70 0,60 0,20 20,00 16,50 

Material digerido - - - 0,70 40,20 3,00 0,20 28,50 0,90 0,20 20,00 0,50 

Escama - - - 0,20 1,00 0,80 - - - - - - 

Sedimento - - - - - - 0,02 3,50 0,10 - - - 

 
Tabela IV - Frequência Numérica (%FN), Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência de Volume (%FV) dos itens consumidos pela espécie 

Eucinostomus melanopterus nos quatro pontos de coleta (Curva do Pontal, Camboa dos Tanques, Camboa dos Macacos e Camboa da Marcação) do 

estuário do rio Mamanguape, PB durante o período de chuva (janeiro a julho/ 2011). 
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ITENS 

 

Curva do Pontal 

 

Camboa dos Tanques 

 

Camboa dos Macacos 

 

Camboa da Marcação 

%FN %FO %FV %FN %FO %FV %FN %FO %FV %FN %FO %FV 

Foraminifera - - - - - - - - - 0,70 30,00 2,60 

Nematoda - - - - - - - - - 0,40 20,00 1,70 

Bivalve - - - 11,10 5,80 83,80 - - - - - - 

Polychaeta - - - - - - - - - 0,10 10,00 8,90 

Cyclopoida - - - 75,40 11,70 6,70 - - - 49,30 30,00 18,80 

Calanoida - - - 8,30 5,80 3,30 - - - 47,40 80,00 59,90 

Isopoda - - - - - - - - - 1,50 60,00 5,30 

Ovo de 

invertebrado 

- - - - - - - - - 0,20 10,00 0,80 

Diatomacea 

Cêntrica 

- - - 0,20 5,80 0,30 - - - 0,01 10,00 0,08 

Material vegetal - - - - - - - - - 0,02 20,00 0,10 

Material digerido - - - 4,70 100,00 5,70 - - - 0,04 40,00 0,30 

Escama - - - - - - - - - 0,10 10,00 0,80 

 

 
Tabela V - Frequência Numérica (%FN), Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência de Volume (%FV) dos itens consumidos pela espécie 

Eucinostomus melanopterus nos quatro pontos de coleta (Curva do Pontal, Camboa dos Tanques, Camboa dos Macacos e Camboa da Marcação) do estuário 

do rio Mamanguape, PB durante o período de seca (agosto a dezembro/ 2011). 
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ITENS 

Curva do Pontal Camboa dos Tanques Camboa dos Macacos Camboa da Marcação 

%FN %FO %FV %FN %FO %FV %FN %FO %FV %FN %FO %FV 

Foraminifera - - - - - - 0,20 15,10 0,80 - - - 

Nematoda 6,50 70,00 25,50 - - - 0,20 12,80 0,80 - - - 

Ostracoda 0,50 30,00 1,00 - - - <0,01 1,80 0,09 - - - 

Gastropoda - - - - - - 0,10 10,50 0,50 - - - 

Polychaeta - - - - - - 1,00 40,30 20,40 2,00 6,20 35,80 

Sipuncula - - - - - - 0,01 1,80 0,09 - - - 

Cyclopoida 51,50 30,00 12,50 - - - 59,10 76,10 34,50 90,50 50,00 41,00 

Calanoida 1,70 20,00 33,40 - - - 35,20 80,20 34,30 6,00 12,50 10,20 

Amphipoda - - - - - - 0,03 3,60 0,20 - - - 

Isopoda - - - - - - 0,03 3,60 0,20 - - - 

Cumacea - - - - - - 0,01 0,40 0,06 - - - 

Caprellidea - - - - - - 0,01 2,70 0,20 - - - 

Peneidae - - - - - - 0,01 1,30 0,20 - - - 

Decapoda (larva) 0,8 <0,01 <0,01 - - - <0,01 0,40 0,02 - - - 

Harpacticoida 28,20 20,00 10,70 - - - - - - - - - 

Ceratopogonidae 

(pupa) 

- - - - - - <0,01 0,40 0,02 - - - 

Appendicularia - - - - - - 0,50 0,40 0,10 - - - 

Peixe (larva) - - - - - - 0,01 0,40 0,04 - - - 

Ovo de invertebrado 7,30 20,00 1,00 - - - 1,30 3,20 0,20 - - - 

Ovo de peixe - - - - - - <0,01 0,40 0,02 - - - 

Alga <0,01 10,00 12,90 - - - <0,01 2,70 0,40 - - - 

Material vegetal <0,01 10,00 0,70 - - - <0,01 9,10 1,00 0,40 12,50 10,20 

Material digerido - - - - - - <0,01 15,10 0,07 1,00 31,20 2,50 

Escama - - - - - - 0,01 1,30 0,09 - - - 

 

 
Tabela VI - Frequência Numérica (%FN), Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência de Volume (%FV) dos itens consumidos pela espécie Eugerres 

brasilianus nos quatro pontos de coleta (Curva do Pontal, Camboa dos Tanques, Camboa dos Macacos e Camboa da Marcação) do estuário do rio 

Mamanguape, PB durante o período de chuva (janeiro a julho/ 2011). 
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ITENS  

Curva do Pontal Camboa dos Tanques Camboa dos Macacos Camboa da Marcação 

%FN %FO %FV %FN %FO %FV %FN %FO %FV %FN %FO %FV 

Foraminifera - - - - - - 1,70 30,30 5,30 0,30 17,10 1,70 

Trematoda  - - - - - - 0,30 3,00 0,02 - - - 

Nematoda 51,00 16,60 12,30 - - - 0,10 18,10 2,50 0,20 24,30 2,70 

Ostracoda 5,00 <0,01 <0,01 - - - 0,10 12,10 0,90 0,01 2,40 0,20 

Gastropoda 0,10 16,60 3,00 - - - - - - - - - 

Bivalve - - - - - - - - - 0,10 4,80 0,70 

Polychaeta 0,80 33,30 49,30 - - - - - - 0,07 7,30 13,00 

Cirripedia - - - - - - <0,01 3,00 0,90 0,01 2,40 2,70 

Cyclopoida 17,10 33,30 15,40 - - - 81,50 75,70 35,50 80,10 70,70 43,90 

Calanoida 25,80 33,30 12,30 - - - 14,70 63,60 34,10 16,60 58,50 27,00 

Amphipoda - - - - - - 0,01 3,00 0,20 - - - 

Isopoda - - - - - - 0,30 12,10 0,90 2,30 9,70 2,90 

Peneidae - - - - - - 0,04 3,00 0,20 - - - 

Decapoda (larva) - - - - - - 0,02 3,00 1,10 - - - 

Ovo de 

invertebrado 

- - - - - - 0,80 6,00 0,90 - - - 

Diatomacea 

Cêntrica 

- - - - - - <0,01 3,00 0,02 - - - 

Material vegetal 0,03 33,30 6,10 - - - 0,01 24,20 15,80 0,01 17,00 4,40 

Material digerido 0,06 66,60 1,20 - - - 0,02 54,50 0,40 0,02 34,10 0,30 

Escama - - - - - - <0,01 3,00 0,60 - - - 

 

 Tabela VII - Frequência Numérica (%FN), Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência de Volume (%FV) dos itens consumidos pela espécie Eugerres 

brasilianus nos quatro pontos de coleta (Curva do Pontal, Camboa dos Tanques, Camboa dos Macacos e Camboa da Marcação) do estuário do rio 

Mamanguape, PB durante o período de seca (agosto a dezembro/ 2011). 

 



53 
 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ITENS 

< 30 mm >30 mm 

%FN %FO %FV %FN %FO %FV 

Foraminifera 0,09 1,80 0,60  0,40 15,00 2,50 

Nematoda 1,70 16,90 6,40 3,90 37,50 6,80 

Ostracoda  0,20 5,60 1,90 3,00 17,50 7,60 

Gastropoda 0,04 1,80 0,60 - - - 

Polychaeta 0,04 1,80 1,20 0,20 12,50 12,30 

Sipuncula 0,04 1,80 0,60 - - - 

Cyclopoida 52,50 69,80 48,20 60,10 72,50 36,60 

Calanoida 40,70 43,30 30,90 28,10 45,00 19,10 

Amphipoda - - - 0,03 2,50 <0,01 

Decapoda - - - 0,03 2,50 1,20 

Isopoda 0,09 1,80 0,60 0,07 5,00 0,80 

Decapoda (larva) 0,04 1,80 0,60 0,07 5,00 0,80 

Harpacticoida 0,70 1,80 0,60 0,07 2,50 0,40 

Simulidae (larva) - - - 0,03 2,50 0,80 

Peixe 0,04 1,80 3,80 - - - 

Ovo de invertebrado - - - 1,40 2,50 0,40 

Ovo de peixe 2,40 1,80 0,60 1,40 5,00 0,80 

Diatomacea Cêntrica <0,01 1,80 0,06 - - - 

Alga - - - 0,01 7,50 4,20 

Material vegetal <0,01 1,80 0,60 <0,01 2,50 0,80 

Sedimento <0,01 1,80 0,06 - - - 

Material digerido 0,05 20,70 0,70 0,03 22,50 0,30 

Escama - - - 0,07 5,00 1,20 

 

 
Tabela VIII - Frequência Numérica (%FN), Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência de Volume (%FV) dos itens consumidos pela 

espécie Diapterus rhombeus de acordo com as classes de tamanho no estuário do rio Mamanguape - PB. 
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ITENS 

<30 mm >30 mm 

%FN %FO %FV %FN %FO %FV 

Foraminifera 0,60 2,70 2,20 0,20 10,30 0,80 

Nematoda 0,10 0,50 0,40 0,20 13,70 1,40 

Ostracoda 2,70 11,40 9,70 0,10 6,80 0,50 

Gastropoda (larva) 0,3 1,6 1,3 - - - 

Bivalve 4,60 7,60 6,20 0,10 3,40 7,40 

Polychaeta - - - 0,80 24,10 12,10 

Sipuncula - - - 0,10 6,80 0,50 

Cyclopoida 74,40 43,70 41,70 65,40 48,20 37,60 

Calanoida 15,00 15,80 16,20 29,90 51,70 27,20 

Isopoda 0,10 0,50 0,40 0,60 24,10 2,00 

Tanaidacea 0,10 0,50 0,40 - - - 

Decapoda (larva) - - - 0,03 3,40 0,20 

Harpacticoida - - - 1,80 3,40 0,50 

 Ceratopogonidae (larva) 0,10 0,50 0,40 0,03 3,40 0,20 

Peixe - - - 0,03 3,40 5,60 

Ovo de invertebrado 0,50 1,00 0,80 0,07 3,40 0,20 

Ovo de peixe - - - 0,03 3,40 0,20 

Diatomacea Cêntrica 0,20 15,80 5,40 <0,01 6,80 0,05 

Diatomacea Penada 0,04 2,10 0,70 - - - 

Material vegetal - - - 0,01 17,10 1,40 

Material digerido 0,70 37,10 12,70 0,02 24,10 0,20 

Escama 0,10 0,50 0,40 0,03 3,40 0,20 

Sedimento 0,02 1,00 0,30 - - - 

 

 
Tabela IX - Frequência Numérica (%FN), Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência de Volume (%FV) dos itens consumidos 

pela espécie Eucinostomus melanopterus de acordo com as classes de tamanho no estuário do rio Mamanguape - PB. 
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ITENS  

< 30 mm >30 mm 

%FN %FO %FV %FN %FO %FV 

Foraminifera 0,20 3,30 0,70 0,30 16,60 1,20 

Trematoda  - - - 0,03 <0,01 <0,01 

Nematoda 0,10 6,60 1,40   0,90 17,00 2,40 

Ostracoda - - - 0,08 4,00 0,20 

Gastropoda 0,10 3,30 0,70 0,10 7,80 0,40 

Bivalve - - - 0,01 0,60 0,05 

Polychaeta 0,04 3,30 0,70 0,80 31,60 17,90 

Sipuncula - - - <0,01 1,30 0,07 

Cyclopoida 70,80 76,60 54,00 62,90 71,40 33,60 

Calanoida 21,80 56,60 26,60 30,60 71,00 33,60 

Amphipoda 0,10 3,30 1,40 0,02 2,70 0,10 

Isopoda 0,09 6,60 1,40 0,30 9,10 0,60 

Cumacea - - - 0,01 0,30 0,05 

Caprellidea - - - 0,01 2,00 0,20 

Peneidae 0,10 3,30 0,70 0,01 1,00 0,10 

Cirripedia - - - <0,01 0,60 0,20 

Decapoda (larva)  0,50 16,60 7,10 1,20 22,70 3,40 

Harpacticoida - - - 0,50 0,60 0,50 

Ceratopogonidae (pupa) - - - <0,01 0,30 0,01 

Appendicularia - - - 0,40 0,30 0,09 

Peixe (larva) - - - 0,01 0,30 0,03 

Ovo de invertebrado 5,50 6,60 2,80 1,00 3,00 0,20 

Ovo de peixe - - - <0,01 0,30 0,01 

Diatomacea Cêntrica  - - - <0,01 0,30 <0,01 

Alga - - - <0,01 2,30 1,0 

Material vegetal <0,01 3,30 0,70  <0,01 13,20 2,50 

Material digerido 0,02 16,60 0,30 0,01 23,40 0,10 

Escama - - - <0,01 1,30 0,10 

 

 

Tabela X - Frequência Numérica (%FN), Frequência de Ocorrência (%FO) e Frequência de Volume (%FV) dos itens consumidos pela 

espécie Eugerres brasilianus de acordo com as classes de tamanho no estuário do rio Mamanguape - PB. 

 


